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Prefeito avalia dois anos de mandato
e apresenta metas para este ano
Objetivando informar nossos leitores missalenses, conversamos com o prefeito Plínio Stuani e

todos os secretários municipais para, de forma clara e objetiva repassar as informações sobre

obras, projetos e propostas da administração municipal. Página 13, 14, 15,16, 18 e 19

Débora de Araújo, Miss Missal 2007

Débora Dias de  Araújo,  foi eleita Miss Missal 2007.
Como 2ª Miss e Miss Simpatia foi eleita Luciane Fritzen

e 3ª Miss, Cinara Spohr. Veja o desfile das 10 candidatas nas
páginas 10 e 11, e a cobertura completa no www.portalmissal.com.br
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Bier na Ferroeste - O suplente de
deputado estadual pelo PMDB,
rondonense Ademir Bier, que aliás
foi muito bem votado em Missal,
assumiu como diretor Adminis-
trativo e Financeiro da Ferroeste.
“Quero somar junto com o quadro
atual da Ferroeste para fazer um
trabalho forte e honrar o convite do
governador Requião”, afirmou Bier,

Histórico - Ademir Bier iniciou sua
militância na vida pública no final
da década de 1970, durante a
ditadura militar. De 1986 a 1988 foi
eleito vice-prefeito de Marechal
Cândido Rondon, período em que
comandou diversas secretarias.
Entre 1993 e 1996 exerceu o cargo
de prefeito do município, além de
dois mandatos como deputado
estadual (1999-2002 e 2003-2006).

Fibras - Mulheres que ainda não
passaram pela menopausa e que
comem grande quantidade de
fibras podem ter o risco de câncer
de mama reduzido pela metade,
sugeriu estudo da Universidade
de Leeds, na Grã-Bretanha. O
estudo, com 35 mil mulheres,
constatou que as mulheres que
ingeriam 30 gramas de fibra por
dia tinham a metade do risco
daquelas que ingeriam menos de
20 gramas.

Comendo só terra - Uma
adolescente chinesa de etnia
mongol, chamada Wuqibalaqiqige,
prometeu se alimentar durante
dois meses apenas de terra para
poder entrar no Guinness. O
desafio começará no mês de abril.

E daí? - O anúncio do governador
Roberto Requião (PMDB), do
programa Estradas da Liberdade -
rotas que farão o desvio de pelo
menos 16 das 27 praças de
pedágios das rodovias do Paraná
– foi recebido pelo diretor da
regional paranaense da Asso-
ciação Brasileira de Concessio-
nárias de Rodovias (ABCR-PR),
João Chiminazzo Neto, apenas
como um ato simbólico para
justificar a promessa de governo.

Tentativas anteriores - Em
entrevista ao jornal Gazeta do Povo,
Chiminazzo falou que tentativas
parecidas surgiram no passado e
citou três episódios. O da encam-
pação das concessionárias, em
2003, quando o governo desistiu
de pagar as indenizações; a amea-
ça de intervenção com as invasões
feitas pelo Movimento dos Traba-
lhadores Sem-Terra (MST), em
2003, e a promessa do Pedágio de
Manutenção, que seria implantado
em 2004, entre Guaíra e Maringá,
ao preço de R$ 1,50.

Licitação - O governador Roberto
Requião também disse no último
dia 30, que se o governo federal
autorizar a concessão de pedágios
nas estradas federais no Paraná, o
Departamento de Estradas de
Rodagem (DER) do Paraná vai
participar da licitação.

Não pode - O superintendente de
exploração e infra-estrutura da
Agência Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT), Carlos
Sherman, afirma que não é impos-
sível a intenção do governador. “O
DER não poderia participar porque
é uma autarquia. Para isso o gover-
no teria de criar uma estatal com
sociedade mista por meio de uma
lei específica”, explica.

Gravata para homens - E em Brasília
o deputado Clodovil, no seu primeiro
dia foi barrado por estar sem gravata.
É que o regulamento diz que os
homens devem usar gravata, então
ele achou que não tinha obrigação!!!

Boa bolada - Desde 1991, quando
passaram a ter direito ao benefício
dos royalties, os municípios lindei-
ros já receberam os seguintes
totais: Foz do Iguaçu, US$ 174,47
milhões; Santa Terezinha de Itaipu,
US$ 36,21 milhões; Itaipulândia,
US$ 142,89 milhões; Santa Helena,
US$ 228 milhões; Diamante
D’Oeste, US$ 4,85 milhões; Entre
Rios do Oeste, US$ 26,15 milhões;
Guaíra, US$ 44,09 milhões;
Marechal Cândido Rondon, US$
55,32 milhões; Medianeira, US$ 1
milhão; Mercedes, US$ 15,36
milhão; Missal, US$ 34,63 milhões;
Pato Bragado, US$ 37,42 milhões;
São José das Palmeiras, US$ 1,67
mil; São Miguel do Iguaçu, US$
91,05 milhões; Terra Roxa, US$
1,36 milhão; e Mundo Novo, US$ 1
milhão.

Perguntar não ofende - Será que
todos os administradores munici-
pais dos municípios lindeiros
teriam facilidade em apresentar
como e onde foram gastos esses
cifrõe$ de dólares???????????

Vergonha - Além dos sucessivos
escândalos de corrupção, como o
mensalão e os sanguessugas, o
troca-troca de partidos marcou o
mandato dos parlamentares
encerrado em janeiro. Infelizmente,
a legislatura que começou neste
mês aparentemente não será muito
diferente: entre os 513 parlamen-
tares que tomaram posse, pelo
menos 74 sofrem processos ou
investigações criminais.

Troca-troca - O troca-troca de
partido começou antes mesmo de
iniciar o mandato: 15 deputados já
mudaram de legenda, 10 deles
rumo à base governista. Na última
legislatura, 193 deputados
trocaram de partido.

”Deformação de caráter” - O
cientista político Otaciano Nogueira
diz que o Congresso não tem
interesse em mudar a legislação
para estabelecer a fidelidade
partidária, e acredita que o troca-

troca deve continuar. “Isso é uma
deformação não só de ordem
política, partidária, ideológica, mas
é também uma deformação de
caráter, em último lugar. Porque
eles sabem que o mandato no
Brasil pertence ao deputado ou ao
senador, e não pertence ao
partido”, avalia Nogueira, que
conclui que “aqueles que estão na
oposição vão receber muito pouco,
os que estão no governo, vão rece-
ber muito mais. Então, isso é um
sistema de toma lá, dá cá, que
lamentavelmente ainda perma-
nece no Parlamento brasileiro”.

Na torcida – Como todos os
brasileiros, também estamos
torcendo para que esse tal de PAC
do Lula não seja a sigla de ‘Plano
de Ajuda aos Corruptos’.

RM - A polêmica gerada pela
mensagem do Poder Executivo
estadual, que institui a Região
Metropolitana de Cascavel,
levantou uma dúvida entre líderes
políticos e empresarias, além da
população da região oeste do
Paraná: na prática, o que é uma
região metropolitana?

Resposta - A criação de regiões
metropolitanas está prevista na
Constituição Federal de 1988,
artigo 25, parágrafo terceiro.

Objetivo - A criação de uma região
metropolitana por lei tem como
objetivo a viabilização de sistemas
de gestão de funções públicas de
interesse comum dos municípios
conurbados. No Brasil, as regiões
metropolitanas não possuem
personalidade jurídica própria,
nem os cidadãos elegem repre-
sentantes para a gestão metropo-
litana. Cada Estado-membro defi-
ne seus critérios específicos não
só para a instituição, como tam-
bém para a gestão metropolitana,
com a finalidade de integrar a
organização, planejamento e exe-
cução de funções públicas de inte-
resse comum dos municípios.

Autonomia - De acordo com a
Secretaria de Desenvolvimento
Urbano do Paraná, com a instala-
ção das regiões metropolitanas
nenhum prefeito perde autonomia
em seu município e uma pessoa,
nomeada pelo governador do
Estado, é quem assume a
coordenação da região metropoli-
tana. Quanto à cidade-sede, a se-
cretaria explica que não há critérios
para a escolha. Maringá e Londri-
na, por exemplo, foram escolhidas
como sede de suas regiões metro-
politanas por abrigarem a estru-
tura do Programa Paraná Cidade,
local onde o coordenador fica
instalado. Cascavel também conta
com a estrutura e por isso teria

sido cogitada para abrigar a
coordenação. Quanto aos critérios
para a instalação de uma região
metropolitana, a secretaria res-
salta que a única exigência é a de
que a região seja formada por
áreas contínuas e de interesse
comum e estar centrada no
desenvolvimento regional, mes-
mo que tenham municípios que
não façam divisa imediata.

Vantagens - A assessoria da
Secretaria de Desenvolvimento
Urbano do Estado explica que o
lema principal da instalação das
regiões metropolitanas é a visão
conjunta dos problemas comuns
dos municípios conurbados. A
partir da união de esforços, podem
elaborar e controlar o planejamento
integrado, organizar estudos e
programas de acordo com o
planejamento regional, coordenar
os serviços comuns de interesse
metropolitano - transporte coletivo,
preservação das áreas de manan-
ciais, sobretudo na implantação
de novas indústrias, parcelamento
do uso e ocupação do solo, finan-
ciamentos para implantação de
projetos, o planejamento de longo
prazo. Ainda podem estabelecer
diretrizes e normas para os planos
municipais de desenvolvimento,
opinar sobre a concessão, per-
missão e autorização de serviços
de interesse metropolitano -
transporte coletivo, por exemplo -,
além de fazer a captação de
recursos financeiros nacionais e
internacionais para execução de
serviços metropolitanos, colocar à
disposição dos municípios o
geoprocessamento e coordenar as
políticas do Estado para as áreas
sociais, como saúde, habitação,
educação, saneamento básico.

28 municípios - Felizmente na
geladeira, o projeto de criação da
Região Metropolitana de Casca-
vel, que integraria 28 municípios,
era meio ‘esquisito’, pois coloca-
ria, por exemplo, Foz do Iguaçu
como integrante da mesma e dei-
xaria fora Corbélia, que é um
município que faz divisa com
Cascavel e tem questões pareci-
das. Foz nada tem a ver com Casca-
vel, já que é uma cidade turística.
Além de Foz, estaria Toledo, que
também busca ser RM. Inclusive,
Marechal Cândido Rondon, tem
muito mais a ver com Toledo que
Cascavel. Ainda bem que o gover-
nador se tocou e retirou o projeto
da pauta de votações da Assem-
bléia Legislativa.

Goela abaixo - Parabéns as
lideranças que ‘brecaram’ mais
essa loucura do governador, que
quis mandar goela abaixo do povo
do Oeste esta RM. Ele (governador),
deveria, pelo menos, ouvir as
lideranças, mas como de hábito,
nem os deputados governistas fo-
ram consultados, como por exem-
plo, Dobrandino da Silva e Elton
Welter.

Encerrando - “Coisa pior do que
encontrar um bicho na goiaba é
encontrar meio”

Todo começo de ano
novas metas, novos objetivos
são traçados, indo muito além
de começar a fazer regime,
parar de fumar, beber, essas
coisas.

Portanto, buscamos
junto a administração
municipal informações sobre
o que deve acontecer neste
ano e nos próximos, afinal de
uma forma ou de outra as
decisões do poder público
acabam influenciando na vida
das pessoas e, além do fim do
pessimismo que parecia ter
se instalado no Paço
Municipal 25 de Julho,
observa-se que 2007 deverá
ser um ano de realizações,
que aliás, justiça seja feita,
iniciaram no segundo
semestre de 2006. Nosso leitor
poderá verificar o que estamos
escrevendo nas entrevistas
com o prefeito e secretários
municipais.

As mudanças na área
política puderam ser sentidas
já no dia 10 de janeiro, quando
da eleição da Mesa da Câmara,
onde uma composição inédita
aconteceu e, tudo indica, sem
muitos ‘senões’. Claro que o
presidente Mário Schassott
objetivou garantir a presidência,
mas ao mesmo tempo fica
claro que a composição entre
situação e oposição divide
mais as responsabilidades, o
que é salutar ao município,
que queiram ou não, acaba
perdendo com as rusgas
políticas - e as vezes isso fica
claro.

Enquanto isso, nós do
Portal Missal, efetivamos o
jornal, que passa a ter mais
páginas e circulação garantida
sempre entre os dias 8 e 11 de
cada mês. Ao mesmo tempo,
queremos sempre uma maior
participação de todos, visando
melhorar cada vez mais.

2007, novas
metas

Edição mensal

Assinatura anual R$ 30,00
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O vereador Mário
Schassott (PP) foi eleito por
unanimidade presidente da
Câmara de Vereadores de
Missal no dia 10 de janeiro, por
um período de dois anos, tendo
como companheiros de Mesa
Diretora os vereadores: vice-
presidente Lauro Follmann
(PFL), secretária Nilva Maria
Unser, e segundo secretário
Mauro Kern Pauli (PSDB), numa
composição considerada
‘diferente’, pois Schassott
integra a base governista (UPM
– coligação que elegeu o prefeito
Plínio Stuani), enquanto seu vice
é de oposição.

“Este é um sinal de
amadurecimento político, u7ma
composição com vereadores da
situação e oposição, e que ao
mesmo tempo mostra que os
vereadores estão unidos e
trabalhando pelo município,
acima das questões
partidárias”, afirmou ao assumir.

Em 2005 e 2006, a
presidência foi ocupada pelo
vereador Edemar Filipin, que
também é filiado ao PP. “Estou
satisfeito por ter conduzido a
Câmara de Vereadores nestes
dois anos, sempre da melhor
forma possível, procurando o
consenso entre os vereadores,
o que resultou em uma boa
integração com a administração
municipal, a aprovação de
projetos após ampla discussão,
ganhando, assim, a população
missalense. Agora vamos
continuar o trabalho como
vereador.

Transparência
Schassott também

afirmou que conduzirá o
Legislativo com transparência
nos trabalhos, inclusive com a
divulgação dos atos na
imprensa de forma geral,
inclusive na internet, onde 24
horas antes de cada sessão
estará disponível a pauta da
mesma.

O presidente entende
que assim também haverá uma
maior discussão dos projetos e
requerimentos, “o que alias faz
parte do trabalho do Legislativo,
sempre visando, quando
possível, o aprimoramento dos
mesmos. Tudo será - e tem que
ser - bem analisado e discutido
antes de ser votado”.

Schassott acredita
ainda que, mesmo em 2008,
ano eleitoral, não deverão ocorrer
problemas, pois o objetivo é

Após a eleição da Mesa
Diretora os vereadores elegeram
os membros das Comissões
Permanentes, que tem a função
de ler, analisar, discutir e dar o
parecer (favorável ou não) para a
tramitação dos projetos de lei.

Legislação, Justiça e
Redação Final: Mauro Kern
Pauli (presidente), Irani
Terezinha Giehl (relatora) e Lauro
Follmann (membro).

Finanças e Orçamento: Irani
Terezinha Giehl (presidente),
Mauro Kern Pauli (relator) e
Vanderlei Gilmar Baum
(membro).

Com a eleição de Mário
Schassott para a presidência da
Câmara de Vereadores, o PP,
ao final desta legislatura,
completará oito anos seguidos
no comando do Legislativo
missalense: Edemar Filipin,
2001/2002; Luis Carlos Graeff,
2003/2004; Edemar Filipin,
2005/2006; e agora, Mário
Schassott, 2007/2008. “O PP
não é o maior partido de Missal,
mas quando foi criado no
município, teve a filiação de
muitas lideranças, que
continuam no partido, e este
sempre trabalhando para o
crescimento. Entendemos
também o Mário fará um bom
trabalho, como fez o Filipin,
sempre visando a integração em
prol de um município melhor”,
afirma Luis Carlos Graeff,
presidente do Diretório Municipal
do PP.

Graeff entende que a
composição com da Mesa da
Câmara, tendo um vice de
oposição, não muda nada na
UPM, pois “ela (Câmara) é um
poder independente e é
interessante a integração entre
os vereadores, visando o
crescimento e, os projetos que
tem que ser aprovados, serão, e
os demais emendados,
questionados. Na questão
política, não haverá interferência,

Mário Schassott assume a presidência da Câmara

não ‘misturar’ os trabalhos do
Legislativo com a campanha
eleitoral.

Sessões
A Câmara de

Vereadores de Missal volta aos
trabalhos normais neste dia 15

Schassott recebe a presidência de Filipin

PP completará oito anos na presidência

pois valem os interesses do
município, mesmo sendo uma
situação nova. Continuamos na
UPM, porém também
entendemos que nem tudo é e
será unanimidade, é preciso
respeitar todos os pontos de
vista”.

Eleição
Sendo um partido

estruturado, o objetivo do PP,
conforme o presidente, será
lançar candidato a prefeito.
“Vamos trabalhar pela coligação
(UPM), buscando ter o candidato
a prefeito, uma boa chapa de
vereadores. Sabemos também
que sozinhos, provavelmente não
chegaríamos, por isso o objetivo
é manter a coligação”.

Luis Graeff,
presidente do PP

de fevereiro, porém a primeira
sessão ordinária do ano
acontece apenas no dia 26, pois
a segunda-feira anterior é ponto
facultativo.

As sessões ordinárias
acontecem todas as segundas-
feiras, às 15h00.

Comissões permanentes
Obras e Serviços Públicos:
Lauro Follmann (presidente),
Nelson Fernandes dos Santos
(relator) e Edemar Filipin
(membro).

Educação, Saúde e
Assistência: Nilva Maria
Unser (presidente), Vanderlei
Gilmar Baum (relator) e Nelson
Fernandes dos Santos
(membro)

Indústria,  Comércio e
Agropecuária:  Edemar
Filipin (presidente), Nilva
Maria Unser (relatora) e
Antonio Si lva da Costa
(membro).

O prefeito de Medianeira,
Elias Carrer, e o vice Ricardo
Endrigo, receberam no final de
janeiro a visita do Diretor
Comercial da Sanepar, Amadeu
Geara, que apresentou para o
município o projeto para a
implantação de ampliação do
sistema da rede de esgoto
sanitário. Para isso, a Sanepar
fará um investimento na ordem
de R$ 17.331.550,00, tornando
possível a implantação de mais
57,31% no atendimento de
esgoto, ampliando de 8,37%
para 65,68%, que será
executado a partir de 2007, com
40 mil metros e mais 100 mil
metros da rede coletora até 2012,
além da construção de uma nova

MEDIANEIRA

Sanepar anuncia
investimentos na

ordem de mais de 17 m
estação de tratamento,
atendendo 4.350 unidades
domiciliares.

Para o prefeito Carrer,
“esse repasse é um grande
projeto. Acreditamos que trará
melhorias ao meio ambiente, a
todos os nossos cidadãos, e é
com muita alegria que
reconhecemos e enaltecemos a
preocupação do Governo do
Estado do Paraná em suprir essa
carência ”.

Conforme o vice Ricardo,
“são investimentos vultuosos do
Governo do Estado, através da
Sanepar, cujo objetivo maior é
elevar o IDH-M, melhorando a
qualidade de vida dos
medianeirenses”.

Apresentação do projeto de ampliação da rede coletora de esgoto
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O contador Dilmar Bertoldi e sua mulher, a professora
Salete J M Bertoldi, em viagem pela  Itália em

dezembro2006, aproveitaram o dia de natal para
passear de gondola nos canais de Veneza

Colorados comemorando a conquista  do mundial
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Músicos
da

Banda
2001,

que
neste

dia 11
lançam

o 10º
Cd, às
20h00,

no 19
de

Março

Leandro e
Margarete

no Baile do
Município
de Missal

“É melhor calar-se e deixar que
as pessoas pensem que você
é tolo, do que falar e acabar

com a dúvida”
Abrahan Lincoln

www.portalmissal.com.br
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No Baile do
MunicípioDolores e Édio

Márcia e Rafael

Zenaide e
Luiz Carlos

Pedro Jucelino 'Joce' e Luciane

Eunice e Ari

Macho ou fêmea?

Sorrir faz bem!
O cara  foi comprar um passarinho e perguntou ao vendedor:
- Como é que eu descubro qual é o passarinho macho e qual é a passarinha
fêmea?
- É muito fácil... Você vai ao quintal da sua casa, cava um buraco e cata umas
minhocas!
- Entendi! E daí?
- Daí você leva as minhocas para  os passarinhos  comerem. A passarinha fêmea
só come minhoca  fêmea. O  passarinho macho só come  minhoco macho!
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento ao que
preceitua o art. 9° §4° da Lei Complementar n° 101/2000,
o Poder Executivo realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA para
apresentar a Avaliação do Cumprimento de Metas Fiscais
relativamente ao terceiro quadrimestre de 2006, a ser
realizada na Sede do Poder Legislativo, no dia 23 de
Fevereiro de 2007, às 10:00 horas.

Gabinete do Prefeito de Missal, 08 de Fevereiro 2007.

Plínio Stuani
Prefeito Municipal

A Secretaria Municipal
de Saúde de Missal estará
realizando hoje (sábado, dia 10),
em parceria cm o Governo do
Paraná, um grande mutirão pra
doação de sangue.

O ponto de coleta será o
Posto de Saúde do Centro, com
início às 8h00, porém para facilitar
o acesso também de doadores
do interior de Missal, a Secretaria
estará disponibilizando transporte
por meio de ônibus que circularão
pelos bairros, comunidades e
distritos.

Às 08h00 os ônibus

Hoje é dia de doar
sangue em Missal

passarão pelas comunidades de
Dom Armando, Santa Cecília,
Vila Rural, São José,
Assentamento Santa Paula,
Bandeirantes, Jacutinga, Linha
Glória e São José dos Pinhais.
As 09h30min por São Pedro,
Santa Catarina, São Francisco,
Vista Alegre, Esquina Gaúcha,
São João, União da Vitória e
Portão do Ocoí.

Estar em boas
condições de saúde, ter entre
18 e 65 anos e peso igual ou
superior a 50 quilos, estar bem
alimentado, evitando

alimentação pesada e apresentar
documentos com foto são os
requisitos mínimos para a doação
de sangue. Não podem doar
sangue pessoas que se
encontram com gripe ou febre,
gravidez ou amamentação,
cirurgia de grande porte há menos
de um ano, ter comportamento
de risco em relação à Aids, e
quem teve hepatite após os 10
anos de idade. Os homens
podem doar sangue a cada 60
dias (quatro vezes por ano) e as
mulheres a cada 90 dias (três
vezes por ano).

Diarréia aguda
Sinônimos e nomes

populares: gastroenterite aguda,
toxinfecção alimentar, dor de barriga,
desarranjo, soltura, churrio.

O que é? - Na prática, o
paciente e o médico pensam em
diarréia quando há um maior número
de evacuações, acompanhado de fezes
de consistência diminuída, disformes,
pastosas ou liquidas.

Diarréia ocorre quando
aumenta a proporção de água contida
nas fezes, o que aumenta o peso fecal
diário eliminado para mais que 250g.
O normal não ultrapassaria 200g,
tecnicamente falando.

O termo diarréia aguda
refere-se ao início súbito e a duração
menor que três semanas, a grande
maioria resolvendo-se em menos de
três a cinco dias.

Como se desenvolve? - A
maior parte das diarréias agudas é
causada por vírus, bactérias ou
parasitas.

Há germes produtores de
toxinas que alteram o funcionamento
intestinal.
Mais que os micróbios, as toxinas

Rua 7 de Setembro, 584
Fone 3244-2142 - Missal

S a ú d e

Materson
Dr. Hugo Maciel - CRM-PR- 18059

diminuem a absorção de líquidos pelo
intestino ou estimulam sua perda para
a luz intestinal. De todo o modo, o
resultado é a perda excessiva através
das fezes, demonstrado por diarréia.

Alguns microorganismos
invadem a mucosa, causando lesões com
secreção de sangue, muco (catarro) e
pus. Isso caracteriza o que chamamos
de desinteria, um tipo particular de
diarréia.

Além dos germes, certas
substâncias alteram a absorção e/ou a
secreção intestinal, como vários laxantes
ou efeitos adversos de medicamentos,
que se traduzem por diarréia.

O uso de diversos antibióticos
pode levar a alteração da chamada ‘flora
intestinal’, a qual é um distúrbio
ecológico que permite o
desenvolvimento de alguns micróbios
agressivos ao meio. Disso resultam
diarréias, sendo grave a conhecida por
‘Colite Pseudomembranosa’, nome
dado devido a placas branquicentas que
cobrem variadas áreas da mucosa do
intestino grosso.

Os germes causadores da
diarréia costumam chegar ao ser humano
através da boca, podendo estar contidos
na água ou alimentos contaminados.

Fatores que podem nos tornar
vítimas de diarréia agudas: beber ou ficar
exposto a água não tratada, usar
encanamentos furados, usar depósitos
mal fechados ou sem limpeza regular,
tomar banho em rio, açude ou piscina
contaminada, não limpar bem as mãos e
os utensílios de mesa e fogão, ser
negligente na higiene pessoal.

O que sente? - Desconforto
abdominal, cólica, plenitude (sensação
de estufamento), excesso de flatos
(gases), mal-estar generalizado, náusea
e vômito.
Menos frequentemente, pode-se
observar: sangue, pus ou muco nas fezes,
além de febre.

Diarréias com perdas de
grandes quantidades de líquido, em
pessoas debilitadas por outras doenças,
em idosos ou em crianças, podem evoluir
para desidratação.

Nesses casos, pode-se notar:
ressecamento de mucosas, saliva escassa
e espessa, sede excessiva, cansaço e
sonolência.

Se não forem tratados
apropriadamente, esses pacientes
podem evoluir com piora progressiva e
risco de vida.

Como o médico faz o

diagnóstico? - É baseado na historia
contada pelo paciente.

A freqüência, volume, aspecto
e duração do episodio diarréico, junto ao
exame clinico, permitem ao médico
entender o tipo e a gravidade do quadro.

A exposição recente a
alimentos suspeitos e a ocorrência de
casos semelhantes em pessoas próximas
facilitam o diagnostico de toxinfecção
alimentar.

Mais de 90% das diarréias
agudas tem resolução espontânea, em
menos de cinco dias. Não costumam ser
necessários exames em busca do agente
infeccioso. Análises complementares,
geralmente, são indicadas quando há
resolução ou ocorre piora do quadro em
7 dias.

Como se trata - Como
anteriormente mencionado, a maior
parte das diarréias agudas tem resolução
espontânea em poucos dias.

Deve-se dar atenção para a
manutenção de uma ingestão líquida
adequada a fim de evitar a desidratação,
perigo que é maior em crianças pequenas
e em idosos.

M e d i c a m e n t o s
antidiarréicos que diminuem a
freqüência das evacuações e que
aumenta a consistência das fezes,
visando maior conforto até a resolução
do quadro, podem ser usados com
segurança, pelos adultos, respeitados
critérios médicos.

De maneira geral, crianças
não devem usar essas medicações, a
menos que haja explicita orientação do
pediatra.

Pessoas com diarréia
sanguinolenta, febre alta ou
comprometimento importante do

estado geral devem buscar o médico,
sob o risco de agravar o quadro e
complicar a saúde.

Casos que, a despeito do
manejo domiciliar com líquidos e
medicações sintomáticas simples,
evoluem para a desidratação, podem
necessitar de internação hospitalar para
a administração de soro endovenoso.
O uso de antibióticos nas diarréias
agudas limita-se a casos muito
selecionados, com manifestações
especificas que levam o médico a
acreditar na existência de infecção cuja
duração e efeitos podem ser abreviados
pelo tratamento.

Como se previne - O
saneamento básico, incluindo redes de
esgoto e água potável nas residências,
previne um grande número de casos.

O armazenamento e preparo
adequado dos alimentos, incluindo
conservação de alimentos em geladeira,
não exposição a moscas, cozimento de
alimentos e lavagem dos mesmos com
água tratada, também são importantes
formas de prevenção.

Consultório médico
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Acesse essa idéia!

A Escola de Educação Especial Maria
Goretti - APAE de Missal, está localizada na Rua
do Imigrante, 755. Ela foi fundada em 17 de
setembro de 1982, através da movimentação de
pais  e alunos especiais da comunidade.
Atualmente a APAE atende 50 alunos com
deficiência mental e múltipla deficiência,
oriundos da zona urbana e rural do município.
Os alunos recebem atendimento pedagógico
nas diversas turmas, bem como aulas de
educação física, artes e musical, atendimento
clínico de fisioterapia, fonoaudiológico,
psicológico, terapia ocupacional, neurológico e
acompanhamento familiar realizado por
assistente social.

A Escola possui convênios celebrados
com a União, Estado e Município. É uma entidade
filantrópica, sem fins lucrativos, e por isso
necessita do apoio e colaboração da
comunidade para se manter e assim garantir
um atendimento de qualidade para seus
educandos, possibilitando a permanência e
sucesso dos alunos na Escola.

APAE de
Missal atende
50 alunos

O governo do Paraná está com
inscrições abertas para cinco concursos
públicos, num total de 763 vagas. Mais de um
terço dessas vagas (272) são para o
Departamento Penitenciário do Estado (Depen).
Além de 105 agentes penitenciários do sexo
feminino, serão contratados outros 167
servidores para oito funções. As inscrições para
os cinco concursos devem ser feitas pela internet
(www.cops.uel.br) e terminam no dia 12 de
fevereiro.

Para agente penitenciário, a
remuneração (vencimento base mais
benefícios) é de R$ 2.420 por mês. A
escolaridade mínima exigida é o ensino médio
(antigo segundo grau) completo. A jornada de
trabalho é de 40 horas semanais, com regime
de turnos de 12 por 36 horas.

As outras 167 vagas para o
Departamento Penitenciário são para enfermeiro
(quatro vagas), médico clinico (12 vagas) e
médico psiquiatra (16 vagas), todos com
vencimento base (sem contar gratificações) de
R$ 2.088 mensais e ensino superior como
escolaridade mínima.

E ainda para técnico de enfermagem
(80 vagas, com vencimento base de R$ 870 por
mês e escolaridade mínima ensino médio),
auxiliar de manutenção (10 vagas), auxiliar de
saúde (16 vagas), telefonista (24 vagas) e
motorista (cinco vagas) – para estas três últimas
funções, a escolaridade mínima é o ensino
fundamental e o vencimento base é de R$ 580
mensais.

Fora os concursos para agente e para
outras oito funções para o Departamento
Penitenciário, o governo do Estado, por meio da
Secretaria da Administração, está com inscrições
abertas para funções do Departamento de
Estradas de Rodagem (DER, 109 vagas), para
a Secretaria da Agricultura (227 vagas) e para a
Emater (164 vagas).

Maiores informações pelo telefone (43)
3371-4740.

Concursos
públicos oferecem
763 vagas
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A crise que abateu o
agronegócio nos últimos anos
não foi suficiente para reduzir o
desempenho da Cooperativa
Agroindustrial Lar, que fechou o
ano com um crescimento de 4,68
%. Essa performance foi
mostrada aos associados,
lideranças cooperativistas e
autoridades durante a
Assembléia Geral Ordinária
realizada no dia 27 de janeiro.

Em sua mensagem aos
associados, o Conselho de
Administração, através do seu
presidente, Irineo da Costa
Rodrigues, fez questão de
destacar aos associados sobre
todos os diversos problemas que
contribuíram para reduzir o
desempenho do setor
agropecuário, como a estiagem,
a valorização do real frente ao
dólar, a febre aftosa e a ameaça
da gripe aviária. “A cooperativa
fez o possível, dentro de seus
limites, para apoiar o seu
associado para atravessar este
ano”, frisou. As sobras colocadas
à disposição da assembléia
foram de R$ 4,6 milhões.

O presidente da Ocepar,
João Paulo Koslovski, elogiou a
diretoria e os cooperados pelo
desempenho alcançado num
momento de grandes dificuldades
enfrentadas pelo setor. Para
Koslovski, os procedimentos
adotados pela cooperativa diante
da crise permitiram reduzir seu
impacto e, ainda, alcançar um
crescimento. Também elogiou os
investimentos realizados durante
o ano, num montante significativo,
“que é motivo de orgulho para os
associados”, e que permitiu
ampliar a capacidade de
produção, a diversificação e a
agroindustrialização, dando
segurança aos cooperados.
Abordando o momento de crise,
o presidente da Ocepar também
alinhou as medidas estruturantes
que devem ser adotadas pelo
governo visando a manutenção
do crescimento do setor
produtivo.

Apesar das dificuldades,
a Lar fechou o ano com um
faturamento de R$ 972,6 milhões.
Entre as realizações da
cooperativa no ano destacam-se
a ampliação na capacidade de
armazenagem, a implantação da
unidade de tratamento de
madeira e de duas unidades
operacionais no Paraguai. Entre
as conquistas, a certificação ISO
9001 na unidade industrial de
soja e a obtenção do 1º lugar no
Prêmio Cooperativa do Ano (OCB
& Globo Rural). A diretoria
esclarece, ainda, em seu
relatório, que para superar a crise
foram feitos ajustes diversos,

Apesar da crise, crescimento da Lar foi de 4,68 %
“compactando a estrutura,
reduzindo despesas e revendo
mecanismo na área comercial.
O balanço financeiro positivo é
reflexo deste choque de gestão,
que continuará a produzir
resultados positivos nos
exercícios futuros”.

A Lar
Constituída em 1964 (em

Missal) para organizar a
produção dos migrantes que
vieram do Rio Grande do Sul para
colonizar a “Gleba dos Bispos”, a
cooperativa passou por duas
importantes fases de
crescimento: a primeira nos anos
70 e 80, quando iniciou a sua
fase de industrialização; e a
segunda nos anos 90, quando
implantou um programa de
desenvolvimento estratégico que
permitiu a implantação de novas
e modernas. Hoje a cooperativa
tem cinco indústrias: mandioca,
aves, rações, soja e vegetais,
além de outras unidades de apoio.

Sua área de ação são 12
municípios do extremo oeste,
onde tem 14 unidades de
recepção de produtos
agropecuários e 13 postos de
vendas de insumos e
supermercados. Dos 8.992
cooperados, 5.850 têm menos
de 30 hectares.

Organização do quadro social
Uma das características

da cooperativa como organização
é a representatividade dos
associados no conselho de
administração, através do Comitê
Central, integrado por lideranças
dos comitês de negócios
(vegetais, ovos, suínos, leite,
agricultura, amidos) e dos
comitês de mães e jovens. A
valorização da participação dos
cooperados na discussão dos
assuntos da cooperativa e na
definição das estratégias de
desenvolvimento. A Assembléia
Geral Ordinária, por exemplo, foi

precedida de 18 pré-assembléias,
realizadas nos municípios da área
de ação, onde os cooperados
ficaram por dentro dos resultados
da cooperativa e aprovaram o plano
de meta, depois confirmados na
assembléia. Durante o ano os
associados foram beneficiados
com a realização de 82 eventos
que visaram a sua formação,
aperfeiçoamento e lazer.

Crescimento
O maior crescimento da

cooperativa ocorreu entre 2001 e
2006, fruto do plano estratégico
implantado na segunda metade
da década de 90. Nesse período
o número de funcionários pulou
de 2.218 para 3.924. Todos os
números mostram uma grande
expansão da cooperativa nos
últimos seis anos: o faturamento
subiu de R$ 480,9 milhões em
2002 para R$ 972,5 milhões em
2006; as exportações foram de
R$ 36,5 milhões em 2002 e de
R$ 102,1 milhões em 2006. Para
o ano de 2007 a cooperativa
estima um faturamento de R$
1,01 bilhão. (Da Assessoria da
Ocepar)

Na Assembléia Geral Ordinária, realizada no dia 26 de
janeiro, também foi eleita a nova diretoria executiva da Cooperativa
Agroindustrial Lar, sendo reeleito como presidente Irineo da Costa
Rodrigues, que tem como vice-presidente, Lauro Soethe, e secretário,
Urbano Inacio Frey.

Conselheiros - Ademir Roque Beathalter, Jonir Antonio
Serraglio, Neuri Parizotto, Dálcio Libório Heck, Moisés Piletti, José
Carlos Colombari, Antonio Dai Pra, Celio Koch e Joaquim Romagna.

Conselho fiscal - efetivos: Nivaldo Peron Drigon, Gilberto
João Brandalize e Derli Braz Paulus; Suplentes: Geane Carla Brum
Brina, Artêmio Ferrari e Névio Valiatti.

Conselho de Administração

Diretoria executiva: Irineo da Costa Rodrigues, Lauro Soethe e
Urbano Inacio Frey; e conselheiros administrativos e fiscais

Resposta das
Cruzadas

Nos dias 17 e 18 de
março acontece o VII Desafio de
Pesca à Corvina de Missal,
organizado pela Anpemi
(Associação Náutica de Pesca
Esportiva de Missal), em parceria
com a prefeitura municipal, Lions
Clube, Provopar Municipal e
Artemi. O evento acontece no
Terminal Turístico de Vila Natal.

A programação será a
tradicional: barqueta na tarde do
dia 17 (sábado), com saída do
centro da cidade até o terminal
turístico, onde será servido jantar
a base do prato oficial do
município, o Porco à Paraguaia,
além de costelão, arroz,
mandioca e saladas; no dia 18
(domingo) pela manhã, antes da
largada para a pesca, haverá o
tradicional café colonial. Para
quem não for pescar, como
familiares dos pescadores, serão
ofertadas atividades paralelas,
como a pesca de barranca.

Premiação
A premiação para os

pescadores será excelente,
tendo confirmado o sorteio de
um motor de popa de 15HPs,
motores elétricos, barcos de
alumínio, além dos tradicionais
brindes que serão sorteados

Vem aí o VII Desafio de Pesca à Corvina
após o jantar e antes da entrega
dos troféus para os pescadores
que pescarem as 10 maiores
corvinas.

Mais informações e
inscrições podem ser obtidas
nos telefones (45) 3244-1205,
3244-1338 e 3244-8000.
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No município de Santa
Helena estão confirmados mais
de 60 casos de dengue, o que
serve de alerta para todos, pois o
calor e a chuva tornam-se ideais
para a proliferação do mosquito
transmissor.

Em Missal, até o dia 7
de fevereiro nenhum caso havia
sido confirmado, porém fica o
alerta para o combate ao mosquito
transmissor da dengue. Não é
necessário que as equipes
visitem sua casa para alerta-lo
sobre a necessidade de evitar a
procriação do mosquito Aedes

aegypti, transmissor da dengue.
Faça sua parte e cobre dos
vizinhos, amigos e parentes a
mesma atitude: tome alguns
cuidados essenciais, como:
- Não deixar nos quintais objetos
que acumulem água;
- Colocar latas, garrafas e potes
sem uso no lixo, não joga-los em
terrenos baldios;
- Caso haja pneus, mantê-los
secos e em local coberto,
protegidos da chuva;
- Não cultivar plantas em jarros
com água é melhor plantá-las em
vasos com terra;
- Colocar areia nos pratos dos
vasos de plantas e xaxins;
- Manter bem fechados os latões
com água, poços, caixa d’água e

Fique alerta contra a dengue
Santa Helena já tem mais de 60 casos confirmados.

outros depósitos impedindo a
entrada do mosquito;
- As bromélias e outras plantas
parecidas também podem ser
focos de mosquitos da dengue,
pois acumulam água em suas
folhas, portanto é necessário usar
uma mistura de 1 litro de água
com 1 colher de chá de água
sanitária para regá-las;

Lembre-se
O Aedes aegypti se

reproduz em recipientes com água
limpa e parada. O mosquito é
parecido com o pernilongo, mas
pica, principalmente, durante o
dia.

A dengue é uma doença
febril aguda, causada por vírus e
transmitida pelo mosquito
contaminado. Os sintomas mais
comuns da doença são febre alta,

dor de cabeça, dores nas juntas,
músculos e ossos, dores
intensas nos olhos, falta de
apetite, fraqueza, manchas
vermelhas na pele e, em alguns
casos, sangramento da gengiva
e do nariz. Entretanto, esta
doença pode evoluir para uma
forma mais grave (Febre
Hemorrágica do Dengue), sendo
que os sintomas iniciais são os
mesmos, porém, a partir do
terceiro dia, quando a febre
acaba, começam a surgir queda
de pressão, os lábios ficam roxos
e a pessoa, além de sentir fortes
dores abdominais, alterna
sonolência com agitação,
chegando muitas vezes até a
morte.

Vamos trabalhar juntos

no sentido de evitar que esta

doença se alastre.

Mosquito

Aedes

aegypti

Conheça o seu sindicato
Trabalhador (a) rural, o seu Sindicato pertence 2ª Região

Sindical da Fetaep (Federação dos Trabalhadores na Agricultura do
Estado do Paraná), sendo que esta é uma das regiões sindicais que
compõem as 10 regiões organizadas pela Federação, com sede em
Curitiba, as quais existem 293 STRs filiados. As 26 federações
estaduais formam a Contag (Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultura), com sede em Brasília (DF). Essas
organizações formam o MSTR, ou seja, o Movimento Sindical dos
Trabalhadores Rurais.

Ao longo de sua história, com muita luta, conseguimos
importantes conquistas e continuamos lutando para mantê-las. Não
medimos esforços para avançar na defesa de um projeto alternativo
de desenvolvimento rural sustentável centrado na agricultura familiar,
salário justo e vida digna para todos.

PRINCIPAIS CONQUISTAS
Constituição de 1988: direitos iguais entre homem e mulher,

reconhecimento das mulheres como trabalhadoras rurais.

Previdência social
- Aposentadoria por idade: 55 anos para mulheres; redução de 65

para 60 para os homens.
- Aposentadoria por invalidez (auxilio de doença ou acidente de

trabalho).
- Pensão por morte para homem e mulher.
- Salário maternidade.
- Salário família para as mulheres assalariadas rurais.
- Benefícios sociais.
- Elevação de pagamento de benefícios de meio para um salário

mínimo.

Agricultura familiar com política diferenciada, proporcionando a
geração de emprego e renda para o setor rural
- Pronaf E - custeio e investimento com juro de 7.25% ao ano.
- Pronaf D - custeio com juro de 4% ao ano.
- Pronaf D - investimento com juro de 3% ao ano.
- Pronafinho Grupo C - custeio com juro de 4% com rebate de R$

200,00 por ano para o beneficiário.
- Pronafinho Investimento com juro de 3% com rebate de R$

700,00 por beneficiário .
- Fundo de Aval para agricultores do Grupo Pronaf C Investimento.
- Agricultura orgânica.
- Crédito para as mulheres e jovens.
- Reforma agrária.
- Crédito fundiário (Banco de Terra).
- Assistência jurídica.
- Orientações políticas e previdenciárias.
- Organizações das mulheres e jovens trabalhadoras rurais.

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Missal informa também
que tem convênios para os associados em dia com os seguintes
estabelecimentos:
Supermercado Missal
Magazine Missal
Farmácia Farmazul
Agropecuária Malacarne
Odontoeste (clinica odontológica).

Temos também:
- Atendimento de advogado todas as tardes das 13h30 às 17h00 -
atendimento em geral, e para associados consulta gratuita.
- Médico oculista - atendimento computadorizado uma vez por mês.
- Auxílio no encaminhamento de processos de aposentadoria, auxílio
doença e maternidade junto ao INSS, para os associados.
- Auxílio no preenchimento de Cadastro Territorial Rural (ITR).
- Sisdap - enquadramento para acesso ao crédito do Pronaf.

Programas de rádio:
Rádio Grande Lago AM, aos domingos, às 12h10;
Rádio Independência AM, aos sábados, às 12h20;
Rádio Nativa FM, as segundas-feiras, às 12h45.

Agora que você conhece como está organizado o Sindicato, propomos
que você seja sócio (a).
Defenda a sua categoria!
Fortaleça a sua causa!
Espalhe esta idéia entre seus companheiros (as).
Busque informações no Sindicato ou pelo fone: 3244-1440.
Email: strmissal@medianeira.com.br

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE MISSAL

Classificado grátis é no

À partir do dia 21 de fevereiro você pode
anunciar de graça. Basta enviar e-mail para

redacao@portalmissal.com.br , fax para
3244-2119 ou entregar em nossa redação,

na Rua Itapiranga, 194 (ao lado da
Mercearia Becker).

Seu classificado será publicado no
Portal Missal (www.portalmissal.com.br)

e nas edições impressas (jornal).
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Entre dez candidatas, Débora Araújo foi eleita Miss Missal 2007, no dia 27 de janeiro, quando também aconteceu o Baile do Município,
no Centro de Eventos, abrindo a programação alusiva aos 24 anos de emancipação político administrativa de Missal. A Banda 2001 animou
o evento, promovido pela Administração Municipal, por meio da Comissão Central Organizadora dos Eventos Oficiais de Missal, sob a
coordenação do Departamento de Cultura.

As dez candidatas que concorreram ao título máximo da beleza da mulher missalense, foram: Micheli Woncher, Luciane Fritzen,
Cinara Spohr, Giseli Zimmer, Natiele Maldaner, Jusélia Parizotto, Genaína Capelete, Débora Araújo, Josiane Ramme e Greice Goerck. Como
2ª Miss e Miss Simpatia foi eleita Luciane Fritzen e 3ª Miss, Cinara Spohr.

Débora de Araújo, Miss Missal 2007

Fone:  3244-2347

Autoridades do município com as misses

Luciane,  Débora e Cinara

Equipe do Departamento de Cultura, responsável pelo desfile, com as misses

Franciele Krohn Miss Missal 2006 e
 Debora Araújo, Miss Missal 2007

Débora desfila como
Miss Missal 2007

Francieli Krohn, Miss
Missal 2006, em seu
desfile de despedida

Emoção de
Débora
após a
coroação
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Desfile das candidatas

Cinara

Débora

Genaína

Giseli

Greice

Josiane

Jusélia

Luciane

Micheli

Natiele
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PALAVRAS CRUZADAS

Vida Doce Vida - Arionauro

Arqueólogos acreditam que o casal morreu jovem. Enterro deve ter
ocorrido entre 5 mil e 6 mil anos atrás.
Esqueletos foram encontrados perto de MântuaPode chamar de abraço eterno.

Arqueólogos na Itália descobriram um casal abraçado enterrado entre 5
mil e 6 mil anos atrás. “É um caso extraordinário”, disse Elena Menotti, que
liderou a equipe nas escavações perto da cidade de Mântua, norte do país.

“Não foi descoberto um enterro de casal do período Neolítico, muito

Esqueletos são achados
em eterno abraço

menos duas pessoas se abraçando
- e ambos estão realmente se
abraçando”. Menotti disse acreditar
que os dois, quase certamente um
homem e uma mulher, embora
ainda não tenha sido confirmado,
morreram jovens, porque suas
arcadas dentárias estavam quase
inteiramente intactas e não
estavam gastas.

“Devo dizer que quando
nós os descobrimos ficamos muito
entusiasmados. Tenho este
emprego há 25 anos. Fiz
escavações em Pompéia, todos
os sítios famosos”, disse ela. “Mas
eu nunca fiquei tão comovida assim,
porque esta é a descoberta de algo
especial”.

Um laboratório tentará
determinar a idade do casal à época
da morte e há quanto tempo estão
enterrados. (Reuters)

Teste de viadeza
Desconfiado com as constantes desmunhecadas do filho, o pai leva o garoto a um psicólogo
para tirar suas dúvidas.
- Qual o vegetal que você mais gosta? - o psicólogo pergunta ao menino.
“Ele vai responder cenoura ou pepino”, pensa o pai.
- Chuchu - responde o garoto.
O pai respira aliviado.
- Qual o seu número preferido? - torna o psicólogo.
“24”, pensa o pai.
- Onze - responde o garoto.
O pai respira aliviado.
- Qual o animal que você mais gosta? - pergunta o psicólogo.
“Carneirinho”, pensa o pai.
- Jacaré - responde o garoto.
- O que você quer ser quando crescer?
“Cabeleireiro”, pensa o pai.
- Juiz de Direito - responde o garoto.
Aliviado, o pai se dirige ao psicólogo confiante:
- Então, doutor, me parece que o menino não tem tendências homossexuais!
- Ora, o seu filho é um veado nato! Veja as respostas dele: o chuchu, dá o ano inteiro; o número
11, é um atrás do outro; o jacaré se defende com o rabo e o juiz vive na Vara.

Perfume esquisito
Numa festa super-chique, duas madames se encontram no elevador e falam sobre os seus
perfumes.
- Humm... - diz a primeira, cheirando o pulso da amiga. - Delicioso!
- É Chanel, 50 dólares a onça! E o seu?
- É Le Lac Rouge, 80 dólares a onça!
Nisso, um travesti que estava quietinho num dos cantos, solta um sonoro e malcheiroso
peido.
- É brócolis, R$ 1,80 o quilo!

Gravidez
No consultório, a paciente, que tinha sete filhos, diz ao ginecologista:
- Doutor, eu preciso de uma orientação sua.
- Pode dizer. Qual é o problema?
- Eu engravido com muita facilidade!
- Eu tenho uma solução muito barata. Tome alguns copos com água!
- Nossa! Que interessante! Mas eu devo tomar antes de ou depois de?
- Nem um, nem outro. A senhora deve tomar em vez de...

HUMOR

“Suicídio não é fácil porque a pessoa tem que
se matar para dar certo.”

“Modinha é a música que toca em desfiles de
moda infantil.”

Filosofando (?)

Resposta das cruzadas na página 08COQUETEL
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Portal Missal - Como o
senhor avalia estes dois anos de
mandato?

Plínio Stuani - Nós nos
propomos a trabalhar conforme
as possibilidades. Muita coisa
foi feita, procurando atingir todos
os setores, e quando não há
recursos do município buscamos
parcerias com os governos
estadual e federal.

Portal Missal - A
dificuldade maior é a financeira?

Plínio Stuani - É, e não
é só nossa, do município de
Missal. Hoje, basicamente, os
orçamentos dos municípios são
para a manutenção da máquina
administrativa, como folha de
pagamento, programas especí-
ficos e gastos obrigatórios com
saúde e educação, sobrando
bem pouco para investimento.

Podemos até, como
medida de economia, reduzir o
turno de trabalho, gastos com
luz e água, porém os programas
essenciais não podem sofrer
redução, apenas um enxuga-
mento, dentro do que a lei permite,
por isso a necessidade das
parcerias com os governos
estadual e federal. Na área da
saúde, por exemplo, a lei nos
obriga a oferecer o básico, porém
oferecemos mais do que o
Ministério da Saúde exige, como
no caso dos remédios, que
preconiza 100 itens como
básicos, mas oferecemos o dobro
de itens para a população
missalense.

Portal Missal - Passado
o período de adaptação - 2005 -,
como foi o ano de 2006 para a

administração?
Plínio Stuani - Foi

melhor que 2005, pois obras
previstas foram iniciadas, sendo
algumas concluídas (Terminal
Rodoviário) e outras estão em
andamento (127 casas, Escola
Novo Milênio). Como principais
conquistas destacaria o Terminal
Rodoviário, a construção da
Escola Novo Milênio, de algumas
pontes e a implantação do
programa de pavimentação com
pedras irregulares, que foi iniciado
e terá continuidade, pelo menos
até o final do nosso mandato.

Diria que em 2006 muita
coisa foi feita. Claro, sabemos
que não fizemos tudo e nem
resolvemos todos os problemas -
o que é impossível -, mas se
olharmos bem estamos atenden-
do as reivindicações.

Prefeito avalia dois anos de mandato
e apresenta metas para 2007

Objetivando informar nossos leitores missalenses, conversamos com o prefeito Plínio Stuani e todos os

secretários municipais para, de forma clara e objetiva repassar as informações sobre obras, projetos

e propostas da administração municipal. Iniciamos com a entrevista do prefeito Plino Stuani

Sempre trabalhando com o
orçamento previsto, conseguimos
manter as contas do município
em dia, o que nos deixa tranqüilos,
ressaltando que o equilíbrio
financeiro foi possível graças as
decisões que tomamos, como os
cortes - na maioria das vezes
contra a nossa vontade, mas
necessários - e economia.

Sabemos que os cortes
as vezes desgostam a população,
que cada vez busca mais
benefícios, mas a administração
municipal só pode fazer o que a lei
permite: não podemos gastar
mais do que arrecadamos. Essa
é a nossa visão, e é por isso que
avalio 2006 como positivo diante
da realidade que vivemos hoje.

Portal Missal - E para
este ano de 2007?

Plínio Stuani - Vamos
investir conforme o orçamento
permite, mantendo e melhorando
os programas existentes e, como
novidades iniciais temos
confirmada a instalação de duas
indústrias no distrito do Portão
Ocoí, que gerarão mais de 40
empregos. Esse era um compro-
misso de campanha. No setor
industrial temos dificuldades
econômicas para atrair os empre-
sários, que por isso acabam
demonstrando pouco interesse em
se instalar no município. Falar em
geração de empregos é muito
fácil, mas fazer acontecer é muito
diferente, porém temos consciên-
cia dessa necessidade e, dentro
das nossas condições vamos
trabalhar para que estes
aconteçam.

Para este ano também
temos garantidos recursos do
Governo Federal, através do

deputado Fernando Giacobo, para
a construção de um novo prédio
para a Feira do Pequeno Produtor.

O investimento previsto
é de R$ 285 mil, em parceria com
a Associação dos Pequenos
Produtores de Missal; ainda do
Governo Federal, com recursos
viabilizados através de emenda
do deputado Dilceu Sperafico,
teremos recursos para a
construção da Casa do Idoso em
Vista Alegre.

Neste ano vamos
trabalhar muito para construir um
‘caminhódromo’ para a nossa
gente ter um local apropriado para
realizar suas caminhadas. Não
será uma obra faraônica, algo

Plínio Stuani, prefeito de Missal

com custo baixo, mas que
contemple as necessidades, pois
estamos felizes pelo número de
pessoas que realizam suas
caminhadas, porém ao mesmo
tempo preocupados que a
segurança, com o risco que
correm ao caminhar as margens
das rodovias. Se não conse-
guirmos viabilizar todos os
recursos necessários em 2007,
com certeza, em 2008 isso
acontecerá, pois estamos
trabalhando junto aos nossos
deputados com este objetivo.

Também daremos conti-
nuidade ao projeto de pavimen-
tação com pedras irregulares,
criado no ano passado, pois vejo

Plínio Stuani foi vereador
de Missal em duas legislaturas e
vice-prefeito em duas adminis-
trações de Laci Giehl, sendo eleito
prefeito em 2004 para administrar
o município de 2005 a 2008. Mora
no município de Missal desde
1984 - comunidade de Linha Glória.

Portal Missal - Como o

senhor avalia o período político do

município desde 1988, quando

entrou para a política?

Plínio Stuani - Missal
sempre foi feliz na escolha de seus
administradores, tanto do prefeito
Luciano Kreutz quanto do prefeito
Laci Giehl e dos vereadores, pois
eles trabalharam e destacaram o
município.

Missal é o que é, primeiro
pela sua gente, e depois pelos
administradores, que construíram
um município bonito, forte,
organizado. Claro que existiram e
existem dificuldades, mas temos
muito, mas muito mais coisas
boas que ruins.

Na parte política houve e
há por parte dos prefeitos a
preocupação de trabalhar para
melhorar cada vez mais, mantendo
sempre o equilíbrio financeiro do
município e o zelo pela coisa
pública - se não tivesse havido
sempre essa preocupação com a
parte financeira, não estaríamos
com as certidões negativas do
Tribunal de Contas.

Portal Missal - O trabalho

como vereador e vice-prefeito,

período que o senhor ocupou a

Secretaria de Agricultura e Meio

Ambiente?

Plínio Stuani - Como
vereador realizei meu trabalho,
inclusive participei da elaboração
da Lei Orgânica do município e,
como vice-prefeito e secretário,

este como um projeto muito
importante, realizado pelos
nossos funcionários, através da
parceria com o Fumdamam
(Fundo Municipal de Agricultura
e Meio Ambiente de Missal). A
partir do próximo mês de março,
teremos duas equipes traba-
lhando. No setor de pavimentação
com pedras irregulares, temos
ainda confirmados recursos do
Governo Federal e através de
financiamentos para a realização
de trechos também na área
urbana. Além disso, não
podemos esquecer a conclusão
das casas populares (127) e da
Escola Novo Milênio.

Stuani: “não penso em reeleição”
criamos o Fumdamam (Fundo
Municipal da Agricultura e Meio
Ambiente) e muitos outros
programas voltados para o setor
agropecuário, bem como foi
iniciado o repasse de 25% dos
royalties que o município recebe da
Itaipu para o setor (estes recursos
vão para o Fumdamam, que é gerido
pelo Conselho Municipal da
Agricultura e Meio Ambiente).

Portal Missal - E esses

dois anos como prefeito?

Plínio Stuani - De forma
geral, como político, acredito que
tenho muita coisa para apresentar
e, como prefeito, vamos trabalhan-
do pelo município dentro da reali-
dade, conforme os recursos
permitem.

Todo o trabalho do poder
público é importante, mas é preciso
ressaltar que quem faz o município
crescer, desenvolver, são as
pessoas que trabalham e
investem, como os empresários,
os profissionais liberais e
agricultores, são eles que geram
empregos e renda. O poder público
está aqui, faz a parte dele, criando,
elaborando projetos e leis que
visando facilitar esses investimen-
tos. Nós estamos aqui como admi-
nistradores ou servidores públicos,
pagos pela população para organi-
zar e fazer com que o município
cresça de forma ordenada.

Portal Missal - Como o

senhor encara as críticas?

Plínio Stuani - Os
municípios, a economia de forma
geral vive uma nova realidade. No
caso de Missal, a maioria da
população tem entendido a
situação atual, principalmente as
pessoas que comandam a parte
financeira de sua família ou
empresa - estas conhecem melhor

as dificuldades.
Críticas haverão sempre, mas
estou tranqüilo com relação a
isso, pois cabe a mim, como
prefeito, junto com a minha
equipe, tomas as decisões
necessárias para que o município
continue bem - está bem porque
sempre foi bem conduzido e assim
deve continuar. De nada adian-
taria fazer obras e oferecer mais
que o orçamento e a lei permitem,
e me vangloriar disso, e deixar o
município endividado. Isso não fiz
e não vou fazer, pois é demagogia.

Portal Missal - As críticas

da oposição atrapalham?

Plínio Stuani - A oposição
não atrapalha, está fazendo o seu
papel.

Na Câmara de Verea-
dores, por exemplo, também
estão em seu papel, as vezes
com certo exagero, mas é normal,
faz parte da política.

Ainda especificamente
sobre a Câmara de Vereadores,
além de elaborar, discutir, e
aprovar ou não projetos de lei, os
vereadores têm a função de
fiscalizar, independentemente do
partido que pertencem e, quanto
a esse item, estou tranqüilo, pois
não há nada de errado em nossa
administração.

Portal Missal - O senhor

pensa ou trabalha visando sua

reeleição?

Plínio Stuani - Não penso
nisso. Hoje nossa preocupação
é administrar o município, sendo
que a parte política fica para o
futuro. No momento certo, os
partidos, as pessoas interes-
sadas discutirão a questão.

Vamos aguardar o mo-
mento para pensar ou falar sobre
isso.
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A afirmação é da secretária
municipal de Saúde, Denize Boaretto
Kaeffer. “Considero que este ano que
estou à frente da Secretaria foi bom,
conforme as possibilidades financeiras
e físicas do município.
Inclusive, se traçarmos comparativos
com outros municípios,  porém
procuramos sempre melhorar, atender
da melhor forma possível e, quando as
vezes ocorre de não poder atender é por
dificuldade financeira ou falta de
profissional conveniado”.

Medicamentos
Na farmácia são

disponibilizados em torno de 200 itens,
o dobro que o Ministério da Saúde
considera como básicos. “Ele (Ministério
da Saúde) considera em torno de 100
i tens como básicos,  portanto,
acreditamos que nossa população
esteja bem servida”, afirma Denize. São
oferecidos medicamentos para
hipertensão, diabetes e outros, sendo
que parte dos medicamentos básicos
são oriundos da Secretaria Estadual da
Saúde e do Ministério da Saúde, mas
que porém não cobrem a demanda que
o município tem, sendo que alguns dão
apenas para duas semanais e aí, o
município é quem providencia.

Hospital
O município de Missal firmou

parceria com o Hospital Nossa Senhora
de Fátima, no mês de março do ano
passado, que é particular. “O município
repassa recursos para auxiliar nos
custos, oferecendo plantão 24 horas
(quando o Posto de Saúde não está
aberto), lembrando que o plantão do
hospital é para atendimento dos casos
de urgência e emergência, nos demais
casos, o atendimento deve ser feito nos
postos de saúde”, lembra Denize.

O município de Missal recebe
mensalmente 50 AIHs (Autorização
para Internamento Hospital) do SUS,
sendo que o valor repassado (pelo SUS)
fica em torno de R$ 14 mil/mês,
insuficiente para a ‘sobrevivência’ do
hospital. “Não daria nem para o
pagamento da folha, portanto, sem a
parceria o hospital estaria fechado e a
população não teria atendimento pelo
SUS, o que obrigaria a procurar
atendimento público em hospitais de
outros municípios. Acredito que isso
não é bom, temos que manter o hospital
de portas abertas”, enfatiza a secretária.

Consórcio
Para o atendimento de

consultas e exames específ icos
(especialidades) o município participa
do CISI (Consorcio Intermunicipal de

Área da Saúde está
bem em Missal

Denize Boaretto Kaeffer,
secretária Municipal de Saúde

Saúde Iguaçu), que é formado por oito
municípios da 9ª Regional de Saúde,
com exceção de Foz do Iguaçu.

Através do consórcio são
firmados convênios com clínicas
especializadas, que atendem os
pacientes encaminhados pela
Secretaria de Saúde. O município paga
o consórcio mensalmente e este
repassa os valores aos médicos e
clínicas. Denize explica que nos meses
de janeiro e fevereiro de cada ano não
há atendimento através do consorcio.

Ainda conforme a secretária,
“os atendimentos a especialidades são
feitas apenas pelos médicos e clínicas
conveniadas, portanto, o paciente não
será atendido, via Secretaria de Saúde,
por médico não conveniado, o que as
vezes causa uma certa demora na
consulta.

PSF
O PSF (Programa Saúde da

Família) também está bem, afirma
Denize. “Foi realizado no final do ano
passado, o teste seletivo para médicos,
enfermeiros, auxiliares de enfermagem
e agentes comunitários de saúde,
conforme exigência do Ministério da
Saúde, sendo que os agentes farão
curso de capacitação de 480 horas,
pois agora a prof issão foi
regulamentada”.

2007
“Basicamente, neste ano de

2007, vamos manter o que vinha sendo
feito. Poderão ser implantadas algumas
alterações após a avaliação de acertos
e falhas que ocorreram em 2006,
principalmente no setor de atendimento
à população, estando confirmado
também o início do atendimento no
posto de saúde de Vista Alegre”, conclui
Denize.

Entre as diversas atividades que
são desenvolvidas pela Secretaria de
Planejamento, está a realização do Plano
Diretor - previsto no Estatuto das Cidades
para ser implantado nos municípios com
população acima de 20 mil habitantes -
, no entanto, no Estado do Paraná houve
a determinação do governador para que
todos os municípios elaborassem o seu,
condicionando ainda a não elaboração
ao impedimento de obtenção de recursos
oriundos dos cofres do governo do estado.

“Em Missal, a elaboração do
Plano Diretor teve início ainda na gestão
passada, com a contratação de uma
empresa especializada no ano de 2004,
que teve o auxilio de uma comissão
mista de acompanhamento e, através de
audiências públicas conclui a
elaboração, que posteriormente foi
enviada a Câmara de Vereadores para a
aprovação, haja vista que além de traçar
metas para os próximos 10 anos,
algumas leis t iveram que ser
modificadas”, explica o secretário Ilário
Barreira.

Ele explica ainda que “a lei do
Plano Diretor passou a vigorar no início
do ano de 2006, por isso podemos dizer
que o ano passado foi o período de
implantação, sendo que a Secretaria de
Planejamento encontrou algumas
dificuldades, até mesmo pelo fato da
população em geral não ter tido uma
participação ativa nas audiências
públicas”.

As ações do Plano Diretor são
dirigidas por uma unidade técnica
implantada junto a Secretaria de
Planejamento e possui ainda um
Conselho que define as ações, os casos
omissos e as possíveis alterações. Cabe
ressaltar que já foram levantadas pelo
Conselho algumas situações que devem
ser mudadas, e que em breve as
propostas de alteração devem ser
encaminhadas para a Câmara de
Vereadores, onde serão discutidas e
aprovadas.

Outras atividades
Entre as demais atividades

desenvolvidas em 2006, estão a
elaboração de vários projetos em parceria
com as demais secretarias da
administração, visando à obtenção de
recursos dos governos Federal e
Estadual, como foi o caso da Escola
Novo Milênio - recursos obtidos junto ao
Governo Federal -, e o Terminal
Rodoviário - através do Programa Paraná
Urbano do Governo do Estado -, entre
vários outros que foram e estão sendo
implantados no município, como o Centro
de Convivência dos Idosos do Portão
Ocoy, pavimentação poliédrica e galerias,

PLANEJAMENTO

Plano Diretor traça
meta para 10 anos

entre outros.
Os projetos de obras

desenvolvidas com recursos próprios do
município também são elaborados pela
Secretaria, como o PROPAV (Programa
Municipal de Pavimentação), pontes,
galerias, abastecedores e outros.
Cabe ressaltar que além da elaboração
dos projetos, a Secretaria de
Planejamento é responsável pela
execução e prestação de contas dos
mesmos.

2007
Conforme Barreira, entre as

várias ações que serão realizadas pela a
Secretaria de Planejamento em 2007,
“daremos atenção especial para a
viabi l ização de recursos para a
construção da ciclovia entre a sede do
município e a Gruta de São Cristóvão, na
comunidade de Esquina Gaúcha, e a
pavimentação no Conjunto Habitacional
da Cohapar, que deverá ser entregue
aos mutuários neste início de ano e
também a pavimentação nas ruas
próximas a Escola Novo Milênio”.

Além das ações citadas como
prioridade, estão previstas outras ações
e atividades para este ano, entre elas:
- Auxiliar na atualização do Plano Diretor;
- Executar a abertura de algumas ruas
previstas no Plano Diretor;
- Acompanhar a construção da ampliação
do Ceaca, junto a Secretaria de Ação
Social;
- Acompanhar a execução dos passeios
e galerias em Dom Armando;
- Acompanhar as obras, e executar os
trâmites finais da Escola Novo Milênio;
- Elaborar projetos visando recursos dos
governos Estadual e Federal;
- Elaborar e acompanhar, em parceria
com as demais secretarias, os projetos
que são executados com recursos
próprios do município.

 Ilário Barreira, secretário de
Planejamento

www.portalmissal.com.br
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Obra iniciada em 2006,
o prédio próprio da Escola
Municipal Novo Milênio será um
marco para a atual
administração (que se soma ao
Terminal Rodoviário) e que
deverá ter sua primeira etapa
concluída no mês de julho deste
ano. “Assim, na volta dos alunos
após as férias de julho,
pretendemos reiniciar as aulas
no novo prédio da escola”,
afirma Mirísia Butzke, secretária
de Educação, Cultura e
Esportes. A Novo Milênio
funciona há oito anos no prédio
do Cepem (Colégio Estadual
Padre Eduardo Michelis), porém
atualmente o espaço é
pequeno, sendo necessário
inclusive a adaptação de salas
no Salão Paroquial. “Acredito
que será um marco para nossa
administração, principalmente
porque é um investimento em
educação, que é o crescimento
para o ser humano. Nossa
preocupação não é só a criança,
mas também o jovem e o adulto
que não tiveram oportunidade
de estudar e, nosso município
sempre foi destaque nesta área,
com quadro de professores
comprometidos, preocupados
em levar o melhor para os
alunos. Isso ouve-se muito em
encontros e visi tas as
instituições de ensino superior
onde nossos alunos estudam:
o elogio é grande, porque eles
(alunos) estão bem preparados,
desde o ensino fundamental.

Temos também que
elogiar os pais, pois sempre se
mostram atentos a educação
dos filhos”.

Ainda conforme Mirísia,
o objetivo é aproveitar o máximo
o espaço da escola, inclusive
para cursos e para a comunidade
em geral. Ela também frisa o
apoio do deputado federal Irineu
Colombo para a conquista desta
obra, pois os recursos são, em
sua maioria, do Governo
Federal.

Qualificação
Além da conquista

deste espaço físico, a secretária
destaca a constante
oportunidade dos professores
na participação de cursos de
atualização e reciclagem. “Hoje,
praticamente todos os nossos
profissionais da educação tem
ensino superior concluído,

EDUCAÇÃO

Escola Novo Milênio poderá
ser inaugurada em julho

aliado a atualização continuada
através de cursos realizados em
parceria com a Amop e ITDE.

Merenda
“O município gerencia a

aquisição da merenda escolar,
o que garante excelente
qualidade, com a maioria sendo
comprada diretamente do
produtor, como carne, leite e
verduras”, informa Mirísia.

Transporte
O transporte escolar

gratuito atende todas as
comunidades do município para
alunos do ensino fundamental e
médio, possibilitando que todas
crianças e adolescentes
cheguem até as escolas. Para
os universitários, o município
subsidia 50% do valor do
transporte. “Em média o
município gasta R$ 90 mil/mês
em transporte escolar, mas
entendemos que é um
investimento que vale a pena.

Também sabemos que
sempre temos que melhorar,
adaptar alguma coisa, porém o
serviço oferecido está bom”,
afirma Mirísia.

Biblioteca
Junto a Casa da

Cultura, está a Biblioteca
Municipal, com acervo muito
bom de livros e internet. A meta
é viabilizar recursos para a
construção de prédio exclusivo.

Cultura
A secretária ressalta

que “Missal é destaque a nível
estadual nesta área.
Oferecemos cursos de música,
dança, pintura e outros, que
estão disponíveis para crianças
e jovens, sendo inclusive uma
forma de ocupação para eles no
contra-turno escolar, com
atividades saudáveis, podendo
até ser uma opção de profissão
no futuro”.

Um dos pontos altos na
cultura é a Cia. Municipal de
Dança, que é destaque
nacional, com participação em
festivais nacionais, como o de
Joinvile, o principal do País, e
no exterior.

Os trabalhos do
Departamento de Cultura estão
sendo descentralizados para os
distr i tos e comunidades
interessadas, inclusive o balé.
“Em 2007 o objetivo é levar estes
cursos para as comunidades
que solicitarem”, informa a
secretária.

Esportes
“ O Departamento de

Esportes vem realizando um
trabalho mui to  bom,
objetivando descentralizar as
competições, sendo feito o que
está ao nosso alcance. Para
este ano a meta é melhorar
a inda mais,  procurando
envolver mais pessoas da sede,
distritos e comunidades nas
compet ições espor t ivas” ,
finaliza Mirísia.

Mirísia Butzke, secretária de
Educação, Cultura e Esportes

Mirísia Butzke, além de ocupar o cargo de secretária de
Educação, Cultura e Esportes, é vice-prefeita do município. Ela
atua há 32 anos na área da educação em Missal e, sobre o
município afirma que está no caminho certo. “Como vice-prefeita
sei que precisamos gerar mais empregos, mas sabemos também
das dificuldades para trazer indústrias, por isso nosso objetivo é
apoiar as indústrias e empresas já instaladas no município”.

Ela destaca também que Missal é um lugar bom para se
viver. “Temos que ser otimistas e lutar para atingirmos nossos
objetivos e, mesmo diante das dificuldades financeiras enfrentadas
não baixamos a cabeça e estamos aí para fazer o que está ao
nosso alcance”.

“No caminho certo”

“Dentro da estrutura
funcional administrativa do
município de Missal, a
Secretaria de Finanças é
classificada como um órgão de
atividade meio, ou seja, de apoio
aos demais órgãos que
compõem a administração, pois
sob sua responsabilidade está
a execução, coordenação e
supervisão de políticas de
arrecadação de tr ibutos
municipais e das transferências
de outras esferas
governamentais”, explica o
secretário Adair Both. Também
é de responsabil idade da
Secretaria de Finanças, a
destinação orçamentária e a
fiscalização da correta aplicação
dos recursos previstos nos
planos de governo pré-
estabelecidos para cada
Secretaria.

Adair salienta ainda que
“outras duas atribuições, assim
como as anteriores de suma
importância, são desenvolvidas
pela Secretaria. Uma delas diz
respeito a prestação de contas
anual encaminhada aos diversos
órgãos f iscal izadores,
principalmente junto ao Tribunal
de Contas do Estado; e a
segunda refere-se a prestação
de contas de convênios e
auxílios recebidos dos governos
estadual e federal, cujos seus
prazos, a correta aplicação dos
recursos, e obediência a
legislação vigente, são situações
mínimas para suas aprovações
e conseqüente liberação de
Certidão Negativa”.

Adequação
Constantemente a

administração tem se adequado
as novas normas e tecnologia
para atender as demandas e
adequar a novas exigências
estipuladas pela lei.  “A
resolução número 003/2006, do
Tribunal de Contas, tem
determinado novas regras que

Adair Both, secretário
 de Finanças

FINANÇAS

Secretaria coordena
a aplicação dos
recursos públicos

deverão ser obedecidas a partir
do exercício de 2007, que trata
sobre as concessões com
recursos municipais de
subvenção social e das
prestações de contas das
mesmas às entidades do
município, sendo que estas
orientações já foram
repassadas”, informa o
secretário.

Royalties
O secretário explica

que a partir do pagamento de
royalties pela Itaipu Binacional
ao longo dos anos, estes se
constituíram como a principal
receita recebida pelo município.
“Como conseqüência, houve
nesse tempo aumento em sua
estrutura para operacionalizar
sua apl icação, fato que,
principalmente, nos últimos
dois anos, houve uma queda
acentuada no valor da moeda
americana, o dólar, perante a
moeda brasileira, o real. Como
o dólar determina o valor do
repasse aos municípios,
ocorreu uma queda, ou seja, a
redução na arrecadação, com
isso ocasionando dificuldades
para atender as Secretarias no
desenvolvimento das ações que
beneficiam a população do
município”.

Acesse essa idéia!
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Neste dia 11 de
fevereiro, no Clube 19 de Março,
em Missal, a Banda 2001 do
Paraná lança seu 10º CD. O
matibaile inicia às 20h00 e, além
da Banda 2001, também estará
abrilhantando a festa o Musical
JM.

Desde o seu começo, a
visão de futuro é uma constante
na vida da Banda 2001 do
Paraná, começo bastante
modesto e que serviu de incentivo
para que a Banda 2001
encaminhasse com otimismo a
sua presença e se firmasse
como uma das mais contratadas
do Sul do Brasil.

Tendo presença certa
em todas as grandes
oktoberfest, kerbfest e bailes de
chopp, no Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul,
vale salientar que a banda está
preparada para animar também
rodeios, bailes de formatura, ou
seja, para qualquer tipo de
evento.

Neste dia 5, foram
iniciados os atendimentos no
posto de saúde da comunidade
de Vista Alegre. O horário de
funcionamento será das 8h00 às
12h00 e das 13h00 às 17h00.

O posto de saúde
contará com um médico clínico
geral que realizará consultas
semanalmente nas terças-feiras
e um dentista que atenderá a
população nas segundas e
terças-feiras. Além disso, durante
toda a semana o posto conta
com uma secretária, uma auxiliar

Banda 2001 do
Paraná lança 10º CD

A Banda 2001 vem
investindo em equipamento, no
que a de melhor no mercado,
para que os nossos músicos
possam desempenhar com
satisfação o seu trabalho e que a
qualidade do som venha ao
encontro para atender as
exigências do nosso publico.

Recentemente a Banda
fez a aquisição de um ônibus
com visual moderno, visando
também oferecer melhor
comodidade nas viagens.

Estamos vivendo neste
ano de 2007, com muita
satisfação, o lançamento do
nosso 10º CD que traz como
titulo ‘A Resposta’, e que está
alcançando  grande sucesso e
procura em todos os meios de
comunicação e dos empresários
no Sul do Brasil.

E para quem quer
conhecer mais detalhes da
Banda 2001 do Paraná ou entrar
em contato, basta acessar o site
www.banda2001.com.br .

De 19 de fevereiro a 5 de
março, a Acimi (Associação
Comercial e Empresarial de
Missal) em parceria com
empresas associadas, realiza a
5ª Liquida Missal, quando as
empresas participantes
oferecerão verdadeiras barbadas
para os consumidores, com
descontos especiais em seus
produtos.

Diferentemente as
edições anteriores, neste ano
não haverá premiação, pois as
empresas optaram em oferecer
excelentes ofertas, para que
todos ganhem. “Os prêmios
serão, realmente, liquidação”,
entendem os empresários.

As empresas
participantes da promoção
estarão identif icadas com
banners e folhetos da Liquida
Missal.

Vem aí a
5ª Liquida
Missal

VISTA ALEGRE

Posto de saúde de
inicia atendimento

de dentista e atendimento de
primeiros socorros realizado por
um auxiliar de enfermagem.

A agente comunitária de
saúde de Vista Alegre,
disponibilizada pelo posto de
saúde do centro, continua
visitando as casas normalmente
com o intuito de orientar e prevenir
as famílias de futuras doenças.

A Unidade de Saúde de
Vista Alegre foi construída em
parceria entre o Governo do
Estado e a Administração
Municipal de Missal.

Em so len idade
realizada no dia 2 deste mês,
foi empossada a nova diretoria
executiva 2007 da Câmara
Junior de Missal - JCI, quando
Custodio Luiz Reis Lima
assumiu  a  p res idênc ia ,
substituindo a Décio Vilibaldo
Rohde. Integram ainda a
diretoria Débora Weizenmann
(secretaria geral), Luiz Carlos
Dickel (tesoureiro) e Leandro
We izenmann ,  (d i re to r
comunitário e esportivo).

“Vamos  da r
cont inu idade e  p rocurar
aprimorar os projetos que a
Câmara Júnior já desenvolve
e é parceria”, garantiu o novo
presidente,  sendo que o
desa f io  i n i c ia l  é  na
organização da Deutsches
Fest, e posteriormente o Top
Missa l  2006.  O apoio  a
entidades e associações,
como a  Assoc iação dos
Deficientes Físicos, a qual a
Câmara Júnior apadrinhou,
APAE e outras,  também
continuará.

Cus tód io  ob je t i va
também aumentar o número
de sócios da JCI, pois hoje
es tá  com 17 .  “Vamos  ,
j un tamen te  com os
companhe i ros ,  co loca r
nomes de pessoas para
fazerem parte da Câmara
Júnior”.

Ao  de ixa r  a
presidência, Décio também
anunc iou  sua  sa ída  da
Câmara Júnior por motivos
particulares. “Entendo que
deixo a presidência com o
dever cumprido, inclusive
porque temos uma Câmara

JCI empossa
nova diretoria

Júnior  es tab i l izada,  com
vár ios  p ro je tos  que  são
realidade, já consolidadas”.



17Missal, 10 de fevereiro de 2007 e-mail: redacao@portalmissal.com.br

Monza SLE, 86, 1.8, álc Astra, 99, completo, gasGol, 2000, 4p, gas

Monza SLE, 96, 2.0, 4p, gas Santana, 97, 2.0, completo, gas Gol, 98, 4p, gas Uno Fyre, 2002, gas Corsa sedan, 2000, 4p

F-1000, 80F-1000 XLT, 97, completaVersailles, 94, 2.0, comp. gasMonza, 90, 4p, completo, álc

(45) 3244-2124

Av. D.Geraldo

Sigaud, 441

Missal - Paraná Financiamento em até 60 meses
Para produtor rural prestações semestrais



18 Missal, 10 de fevereiro de 2007www.portalmissal.com.br

Implantado no ano
passado através da Secretaria
Municipal de Bem Estar Social
e Ação Comunitária, o CRAS
(Centro de Referencia de
Atendimento Social) atende em
torno de 800 famíl ias
missalenses. “O objetivo é
atender as famílias como um
todo. São feitas entrevistas e o
encaminhamento para os
programas sociais
desenvolvidos pela Secretaria,
com visitas domiciliares para
elaboração de cadastro único,
inclusive para inclusão no
Programa Bolsa Família e Peti
(Programa de Erradicação do
Trabalho Infantil)”, explica a
secretária Ivete Lunkes Graeff.
Todo o trabalho é feito por uma
equipe de profissionais.

Em 2007 o CRAS será
ampliado.

Idosos
No município de Missal

o atendimento (encontros) aos
idosos é feito semanalmente
na sede e quinzenalmente nos
grupos formados nos núcleos
de Portão Ocoí, Dom Armando,
São Pedro e Vista Alegre. Em
torno de mil idosos participam
destas atividades.

Além dos encontros
normais de recreação e dança
é oferecida academia, com
acompanhamento de professora
de educação física, e atividades
esportivas, como vôlei e outras.

Os idosos ainda
participam dos Jogos Regionais
da Terceira Idade, além de
cursos de dança, passeios e
intercambio com grupos da
terceira idade de outros
municípios.

Para este ano,
conforme informa Ivete, a
novidade serão as aulas de
informática.

Ceaca
O Centro de

Atendimento à Criança e ao
Adolescente (Ceaca) atende,
anualmente, entre 800 e 1000
crianças e adolescentes de 7 a
17 anos, no contra-turno
escolar, independentemente da
renda familiar e condição social.
“São oferecidos cursos de
artesanato, informática e karatê.

Os cursos de

BEM ESTAR SOCIAL E AÇÃO COMUNITÁRIA

Oitocentas famílias são
atendidas pelo CRAS

Ivete Lunkes Graeff, secretária
de Bem Estar Social e Ação

Comunitária

artesanato também são
oferecidos nos núcleos
escolares”, explica a secretária.

Neste ano, em parceria
com o FIA (Fundo da Infância e
Adolescência), programa do
Governo do Estado, será
construída mais uma sala para
o Ceaca.

Prevenção
Através da Secretaria de

Bem Estar Social e Ação
Comunitária, também são
desenvolvidos amplos
programas de prevenção ao uso
de drogas e outras
dependências químicas, além
de gravidez na adolescência.

Estes programas
abrangem todas as idades,
iniciando pelos alunos da quarta
série, através do Proerd, com
duração de seis meses, visando
principalmente a prevenção ao
uso de drogas. As aulas são
ministradas por pol iciais

mil i tares especialmente
preparados para esse fim. “Este
trabalho nós desenvolvemos em
parceria com a Secretaria de
Educação”, explica Ivete.

Mais voltado para
adultos (envolvendo também
adolescentes, jovens e idosos)
é desenvolvido trabalho
especifico de prevenção ao uso
de álcool e outras drogas e apoio
aos dependentes. As reuniões
(encontros) são realizadas todas
as quintas-feiras, com
acompanhamento de psicóloga,
que também, quando necessário
faz acompanhamento individual
do dependente e da família.

As famíl ias que
possuem problemas diversos
também podem dispor de
programa de acompanhamento
e atendimento psicológico.

Horta Municipal
Como forma de

contrapartida e aprendizado (não
só dar o peixe, mas também
condições de pescá-lo), as
famílias beneficiadas pelos
programas sociais trabalham 12
horas por mês na Horta
Municipal, que é mantida pelo
município. “Além de produtos
produzidos na horta, as famílias
que participam recebem uma
cesta básica ao final do mês.
Para elas (famílias) também são
dadas orientações diversas em
palestras e reuniões, bem como
o encaminhamento para cursos
e postos de trabalho,” informa
Ivete. Cerca de 60 famílias são
atendidas através deste
programa.

O Provopar Municipal, que tem como presidente Ivete
Lunkes Graeff, além da realização de eventos, como o Café
Colonial, também participa de outros como parceiro, visando o
posterior repasse dos recursos para as pessoas mais necessitadas
do município.

Entre os programas desenvolvidos pelo Provopar está o de
apoio às gestantes, onde além do acompanhamento, através de
palestras, as futuras mamães também recebem enxoval para o
bebê.

Outro trabalho desenvolvido é o de documentação para
pessoas de baixa renda e, principalmente, os brasiguaios, que
normalmente voltam ao Brasil sem documentos, o que os exclui
inclusive dos programas de apoio as famílias em todas as esferas
governamentais.

O Provopar também recebe durante o ano todo donativos,
que posteriormente são repassados para as famílias mais
necessitadas, de acordo com cadastro próprio.

Provopar apóia ações sociais

A Secretaria Municipal
de Obras, Urbanismo e
Transportes, neste ano de 2007
manterá e dará continuidade aos
trabalhos e programas que vinha
desenvolvendo, conforme explica
o secretário Pedro Jucelino ‘Joce’
da Rosa. “Fizemos alguns
trechos de galerias de água
pluvial, sendo que para este ano
outros serão construídos, na sede
e no distrito de Dom Armando.

Este trabalho tem um
custo altíssimo, mesmo
confeccionando as manilhas.

Temos ainda a
conclusão da Escola Novo
Milênio, bem como o programa
de calçamento poliédrico em
estradas do interior”. Entre as
principais obras concluídas
nestes dois anos da atual
administração municipal, está o
Terminal Rodoviário, onde, em
parte, foi utilizada mão de obra
da prefeitura. Esta foi uma das
principais conquistas do
município nos últimos anos e
será um marco para a
Administração.

Calçamento
O programa de

calçamento com pedras
irregulares em estradas rurais,
realizado com recursos do
município em parceria com o
Fumdamam (Fundo Municipal da
Agricultura e Meio Ambiente de
Missal), será intensificado em
2007. “Iniciamos quase no final
do ano de 2005 e fizemos alguns
trechos. É uma experiência nova,
mas que demonstrou que dá
certo, pois conseguimos fazer
com custo menor. Com certeza
será mantido o programa, pelo
menos, até o final de 2008. Este
é um trabalho que, depois de
concluído, não requer
manutenção como um estrada
de terra e, além dos reflexos
positivos imediatos (facilidade de
locomoção) reduzirá, no futuro,
sensivelmente os custos de
manutenção com as estradas”,
afirma Joce.

Readequações
Conforme o secretário

de Obras, em parceria com a
Secretaria de Agricultura e Meio
Ambiente, Itaipu e governos
estadual e federal alguns trechos
de estradas foram readequadas,
especialmente na região do
distrito de Portão Ocoí e deverá
ter continuidade em outros. “Hoje

Obras dará
continuidade
aos programas

o nosso trabalho é mais voltado
para a conservação das estradas,
com cascalhamento e tapa-
buracos, dando assim condições
de tráfego”.

Parque de máquinas
Joce afirma que “temos

dificuldades na questão de
máquinas, pois as que o município
possui estão bastante
desgastadas, precisam de
manutenção e reformas. Digamos
que podemos trabalhar e, como o
município não tem condições
financeiras para adquirir maquinas
novas, vamos fazendo com o que
temos. Uma motoniveladora
(patrola) custa entre R$ 500 e R$
600 mil, então, ao invés de comprar
uma, entendemos que é melhor
reformar uma das que possuímos
e investir a diferença em
calçamento poliédrico, pois esta
estrada não precisará mais ser
patrolada”.

Área urbana
“Na área urbana e

distritos, temos uma preocupação
muito grande com a limpeza, até
porque Missal tem tradição de
ser uma cidade limpa. Fizemos a
organização da recolha de galhos
e entulhos (galhos na última
semana de cada mês e entulhos
todas as sextas-feiras)”, explica
Joce.

Ele destaca ainda o
trabalho de manutenção da malha
viária, com a realização de tapa-
buracos a cada 90 dias, bem
como das calçadas (passeio),
que foram rebaixadas (rampa),
para facilitar a locomoção de
cadeirantes, carrinhos de bebe e
outros. A rodovia que liga a PR
495 ao Terminal Turístico de Vila
Natal, também recebeu
melhorias, como limpeza das
margens e tapa-buracos.

Joce, secretário de Obras
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Centenas de produtores rurais
do município de Missal estão sendo
beneficiados pelos vários programas
desenvolvidos pela Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente, parte deles
em parceria com o Fumdamam (Fundo
Municipal da Agricultura e Meio Ambiente
de Missal), com a Itaipu, Emater e
Cooperativa Lar.

Em 2006, além dos programas a
seguir, a Secretaria também realizou o
repasse mensal de R$ 15 mil para o
Programa de Pavimentação com Pedras
Irregulares, realizado através da
Secretaria Municipal de Obras; também
o Programa de Horas Máquina.

Cultivando Água Boa - Através
do Programa Cultivando Água Boa, uma
parceria entre a Itaipu Binacional,
Prefeitura de Missal e Cooperativa Lar, foi
realizado o trabalho de recuperação e
preservação da Sanga Funda (concluído),
onde foram readequados
aproximadamente 3.500 metros de
estradas; 9 mil metros de cerca para
proteger a mata ciliar; 15 mil metros de
conservação de solo (murunduns de
basão); plantio de 12 mil mudas de arvores
nativas. Ainda a instalação de dois
abastecedouros comunitários e Sisleg
para as propriedades.

Calcário - Através do
Programa de Calcário, foram subsidiadas
720 toneladas, beneficiando 40 produtores
rurais. O incentivo superou os R$ 14 mil.

Uréia - Neste programa, 263
agricultores foram beneficiados, com
investimento que superou os R$ 40 mil.

Aveia - No Programa de Aveia,
foram distribuídas 1.560 sacas,
beneficiando 470 produtores rurais do
município.

Milho - Foram distribuídas 691
sacas de sementes de milho, recebidas
por 382 produtores rurais.

Feijão - Entregues 1.600
quilos de semente de feijão, atendendo
530 agricultores.

Mandioca - F o r a m
repassados, em parceria com a Fecularia
da Lar, uma plantadeira mais arrancador,
ultrapassando os R$ 20 mil de incentivo.

Eucalipto - Como apoio ao
cultivo de eucalipto, é dado subsídio no
que aceder 12 centavos por muda. Assim,
foram entregues aproximadamente 24 mil
mudas, plantadas em 72 hectares.

Bacia leiteira -
Visando fortalecer a bacia leiteira, foi
reativado e está sendo desenvolvido o
Programa de Melhoramento de
Pastagem, que em 2006 beneficiou 13
produtores.

No de inseminação artificial, em
parceria com o Programa Paraná 12
Meses e completando com recursos do
Fumdamam, foram adquiridos seis kits

AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

Mais de uma dezena de
programas beneficiam

produtores rurais

de inseminação artificial que foram
repassados aos grupos de produtores de
Dom Armando, São José, São Pedro,
Caçador, Esquina Gaúcha e Médio Rio
Branco, com o fornecimento de
aproximadamente 600 doses de sêmen.

Com recursos do Fumdamam,
aproximadamente R$ 12 mil, foi realizada
a aquisição de dois conjuntos ensiladeira/
carretão. Também é ofertado atendimento
médico veterinário e dois médicos
veterinários inseminadores.

2007 - A Secretaria dará
continuidade aos programas, como por
exemplo ao do Fundo Rotativo, onde é
concedido empréstimo aos produtores
rurais que depois devolvem o dinheiro
que irá beneficiar outros. Este foi
implantado no final de 2006 e beneficiou
dois agricultores. O s
recursos são do Fumdamam. Os valores
foram investidos no projeto de cisternas,
que começa a ser implantado no
município, que visa a economia da água,
aproveitando a água da chuva para
utilização em aviários e produção de
suínos. A cisterna construída tem
capacidade para 480 mil litros. “É um
projeto inédito e que deverá ser
incrementado, pois além da economia
com gasto (custo) de água, também
estará preservando a natureza”, explica
o secretário de Agricultura e Meio
Ambiente, Altair Fetzner.

“Nossa meta principal será
sempre melhorar e ampliar os programas
existentes, além de, conforme as
decisões do Conselho Municipal da
Agricultura, implantar novas ações”,
conclui Altair.
Para este ano está programada a
Conferência Municipal da Agricultura, que
avaliará os investimentos e trabalhos
realizados no setor.

Altair Fetzner, secretário
de Agricultura e Meio Ambiente

Com um ambiente familiar, boa
infra-estrutura e água de excelente
qualidade, o Terminal Turístico Vila Natal
(a praia de Missal), tem sido o destino de
milhares de pessoas de várias regiões do
país que buscam, além do lazer, a
tranqüilidade a um custo mais acessível.

Exemplo disso aconteceu na
virada do ano, quando em torno de 15 mil
pessoas lotaram o local, um número
recorde, o que acabou causando inclusive
alguns pequenos contratempos, como a
falta de água em alguns momentos,
compensada porém pelo belo show de
fogos de artifício e tranqüilidade, sem
incidentes, apesar do grande número de
visitantes. “Nossa expectativa era de oito
mil pessoas, o que ocasionou alguns
problemas, como a falta de água”, afirma
Áureo João Glesse, secretário de
Indústria, Comércio e Turismo.

Ele explica que o Terminal
Turístico recebeu, em 2006, investimentos
em torno de 50 R$ mil, com a construção
de novos quiosques, reformas em
sanitários, quadra de vôlei de areia e
aquisição e colocação de pedra brita e
areia, esta na orla da praia.

“Inclusive, prevendo o aumento
do número de visitantes, porém não tão
grande como aconteceu, instalamos mais
uma caixa de água com capacidade para
20 mil litros, porém mais este depósito,
infelizmente, não foi suficiente. O poço
que abastece o Terminal Turístico tem
vazão máxima de 8 mil litros/hora, por
isso precisaremos encontrar uma solução
pra este final de ano”. É importante
salientar que apenas no dia 31/12-01/01,
ocorreu a falta de água, o que também
não justificaria o investimento na
perfuração de um novo poço artesiano,
por isso o objetivo, como informou o
secretário, a meta é encontrar outra
solução de custo menor.

Comércio e Indústria - Além do
setor turíst ico, a Secretaria vem
trabalhando no sentido de incentivar o
comércio e as indústrias, como por
exemplo através do Fundemis (Fundo de
Desenvolvimento de Missal).
O programa continua em 2007, sendo
que o valor máximo emprestado é R$ 25
mil, com devolução em parcelas mensais
e juros de 3% ao ano. Entre outras
exigências para conseguir o crédito estão
a necessidade da empresa ter no mínimo
seis meses de consti tuição e a
contrapartida do tomador.

Seguro desemprego - Após
muitas reivindicações por parte da
administração municipal e outros setores
da sociedade, desde o final do ano
passado o atendimento aos missalenses
que buscam o seguro desemprego está
sendo feito na Escola do Trabalho de

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO

Terminal Turístico é
destaque regional

Missal, por meio da Agência do
Trabalhador. Antes todo o processo era
realizado no município de Medianeira.

Banco Social - Quem deve se
instalar em Missal é o Banco Social,
que oferece empréstimos para
investimento e capital de giro, não
havendo necessidade de ter empresa
para ter acesso aos recursos. “Neste
mês de fevereiro ou em março, a pessoa
que fará o atendimento no Banco Social
estará realizando treinamento, em
Curitiba. Acreditamos que no mês de
abril, ou máximo em maio, o Banco
Social esteará operando”, afirma Áureo.

Cursos - A exemplo de anos
anteriores, em 2007 a Escola do Trabalho
estará oferecendo cursos diversos
visando a profissionalização das
pessoas. “ E s t a m o s
elaborando o calendário de cursos
conforme as solicitações feitas em 2006,
havendo a possibilidade de realizar outros,
desde que haja demanda para tal, pois a
meta é preparar da melhor forma as
pessoas que buscam emprego ou reciclar
quem já está trabalhando”, explica Áureo.
Nos próximos dias já estará a disposição
o cronograma com datas e cursos a
serem realizados.

2007  - Áureo explica que a
meta para este ano é manter e
incrementar os programas existentes,
mantendo a busca permanente de
geração de mais empregos e, nesta
área o ano começa bem, com a
confirmação da instalação de duas
indústrias no distrito do Portão Ocoí,
que gerarão em torno de 45 empregos
diretos. “Será uma indústria de facção e
outra de beneficiamento de madeira.
Esperamos, dentro das nossas
possibilidades, conseguir atrair outras
indústrias e empresas”.

Áureo João Glesse,
secretário Municipal de

Indústria, Comércio e Turismo
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